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DIÁLOGOS E SABERES BIOCULTURAIS E O SEU PAPEL 
ESTRUTURANTE NA EDUCAÇÃO PARA A BIODIVERSIDADE 

ENTRE COMUNIDADES KHOISAN DE ANGOLA E POVOS 
INDÍGENAS DO BRASIL

Valter Joaquim Vidal1

RESUMO: Este artigo propõe uma análise comparativa sobre os saberes bioculturais e seu papel estruturante na 

educação para a biodiversidade, articulando a experiência das comunidades Khoisan em Angola com a dos povos 

indígenas no Brasil. Partindo da premissa de que a crise ecológica contemporânea decorre de paradigmas 

hegemônicos, antropocêntricos e dicotômicos que separam natureza e cultura, a investigação examina de que 

maneira os conhecimentos tradicionais e os mecanismos de transmissão intergeracional fundamentam práticas 

pedagógicas de caráter emancipatório. Por meio de uma técnica de cunho bibliográfico e documental, o estudo 

investiga as matrizes cosmológicas, os princípios éticos e a práxis territorial que integram a diversidade biológica 

e linguística em ambas as realidades do Sul Global. Os resultados analíticos evidenciam que, malgrado as distintas 

contingências biogeográficas e históricas, os grupos partilham epistemologias relacionais baseadas na 

reciprocidade, na observação fenológica e na oralidade. Desse modo, o trabalho demonstra que o resgate e a 

valorização desses patrimônios cognitivos oferecem subsídios teóricos e práticos indispensáveis para a 

consolidação de uma educação ambiental crítica e para a sustentabilidade planetária.

Palavras-chave: Saberes bioculturais. Educação para a biodiversidade. Povos indígenas. Comunidades Khoisan. 

Educação ambiental crítica.

INTRODUÇÃO

A crise ambiental contemporânea constitui um 

dos maiores desafios civilizacionais da atualidade, 

sendo em grande parte tributária de uma visão 

ocidental, antropocêntrica e dicotômica que 

historicamente separou a humanidade da natureza 

(Velasco, 2009). Em contraponto a esse paradigma 

hegemônico, os povos tradicionais e originários 

mantêm sistemas de conhecimento milenares que 

integram de maneira indissociável a diversidade 

biológica e a diversidade cultural, conceito consolidado 

na literatura como diversidade biocultural (Maffi, 

2001; Haesbaert, 2021).

O presente artigo, é resultado de um estudo 

comparativo entre duas realidades socioculturais 

distintas, porém conectadas por profundos laços 

históricos coloniais e por similitudes nos desafios 

socioambientais enfrentados: as comunidades Khoisan 

em Angola e os povos indígenas no Brasil. Ambas as 

sociedades possuem sistemas epistemológicos 

próprios, transmitidos intergeracionalmente, que 

fundamentam práticas de manejo e conservação dos 

ecossistemas locais baseadas na reciprocidade e no 

respeito aos seres vivos.

A motivação central da investigação reside no 

facto de ter sido estudante de pós-graduação no Brasil 

1 Gestor, pesquisador e docente universitário, professor efetivo no instituto superior politécnico internacional de angola, isia e colaborador na universidade de belas, 
unibelas. doutorando em agronegócio, com foco em sustentabilidade ambiental, na universidade federal do rio grande do sul, ufrgs, no brasil. mestre em educação, 
como foco em metodologia de investigação científica pelo instituto superior de ciências da educação do uíge isced-uíge, angola, em regime de convênio com a 
universidade do porto, Portugal. Licenciado em gestão e administração pública pela universidade Agostinho Neto, UAN.

Ano VII - Nº 66 -Agosto de 2026

ISSN 2675-2573
338 www.primeiraevolucao.com.br



e professor do ensino superior em Angola, nesta visão, 

tendo visto na escassez de abordagens comparativas na 

literatura das ciências sociais, biológicas e ambientais 

que valorizem o diálogo intercultural Sul-Sul, 

integrando o patrimônio cognitivo africano e 

ameríndio. Conforme argumenta Zank et al. (2021), a 

educação, a etnoecologia e a etnobiologia 

desempenham um papel crucial ao revelar que os 

saberes tradicionais não são estáticos, mas dinâmicos e 

altamente adaptativos.

A questão norteadora que orienta este estudo 

formula-se nos seguintes termos: como os diálogos e 

saberes bioculturais de comunidades Khoisan em 

Angola e de povos indígenas no Brasil se manifestam 

em suas práticas educativas para a biodiversidade, e 

quais são as implicações dessas abordagens para a 

conservação ambiental e a educação ambiental crítica? 

Como objetivos, busca-se analisar e comparar os 

fundamentos pedagógicos e epistemológicos dessas 

práticas, propondo subsídios teóricos para a articulação 

entre o conhecimento tradicional e as ciências 

ambientais.

REFERENCIAL TEÓRICO

O referencial teórico deste estudo 

fundamenta-se em uma perspectiva interdisciplinar que 

articula a Ecologia Humana, a Antropologia, a 

Etnoecologia e a Educação Ambiental Crítica. O 

conceito de diversidade biocultural, conforme 

postulado por Maffi (2001), postula que a variedade de 

formas de vida na Terra coevoluiu com a diversidade 

linguística e cultural humana. A preservação dos 

ecossistemas está, portanto, umbilicalmente vinculada 

à garantia dos direitos e dos territórios dos povos 

tradicionais.

Caracterização dos povos Khoisan de 

Angola e Indígenas do Brasil

Os povos Khoisan de Angola e os indígenas 

do Brasil representam pilares fundamentais da 

diversidade biocultural e das epistemologias do Sul 

Global. Ambos compartilham uma relação ancestral e 

simbiótica com seus territórios, fundamentada em 

saberes tradicionais, práticas de manejo sustentável e 

na transmissão intergeracional por meio da oralidade e 

de cosmovisões relacionais. 

Figura 1 - Geografia do povo Khoisan de Angola

Fonte: adaptado pelo autor (2026).

O povo “Khoisan” de Angola é um dos grupos 

étnicos mais antigos do continente africano e do 

mundo. O termo “Khoisan” é uma designação que 

abrange dois grupos culturalmente distintos: os “San” 

(ou bosquímanos), que são tradicionalmente caçadores-

coletores nômades, e os “Khoi” (ou hotentotes), que 

praticavam a pastorícia. Sua presença em Angola, 

sobretudo nas províncias do sul, como o Cunene, 

Cuando e Cubango, é de longa data. 

Para Capemba (2023), historicamente, os 

Khoisan foram os primeiros habitantes da África 

Austral, antes da chegada dos povos bantos. Com a 

expansão dos bantos e, posteriormente, a colonização 

europeia, foram marginalizados, forçados a se deslocar 

e perderam grande parte de seus territórios e modos de 

vida tradicionais. Em Angola, a guerra civil também 

impactou profundamente essas comunidades.

Linguisticamente, os Khoisan destacam-se 

pelo uso extensivo de cliques como fonemas. 

Socioeconomicamente, sua subsistência histórica 

baseia-se na caça, na recolecção de frutos e plantas 

medicinais e na pastorícia, o que lhes confere um 

profundo conhecimento etnobotânico e uma 

cosmovisão relacional pautada pela reciprocidade e 

pela sustentabilidade ecológica. A transmissão de seus 

saberes ocorre essencialmente por meio da tradição 

oral, mitos e práticas cotidianas. Embora muitos 

tenham sido forçados a adoptar novas formas de 

subsistência, os Khoisan, ainda preservam bem o seu 

modo de vida tradicional, eles ainda são fortes na 

prática da caça, a coleta e na pastorícia, possuem um 

vasto conhecimento da natureza, incluindo plantas para 

alimentação e medicina e possuem práticas 

sustentáveis que passa de geração à geração através da 

educação ou pedagogias Khoisan.
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Figura 2 - Geografia do povo Indígena do Brasil

Fonte: adaptado pelo autor (2026).

Os povos indígenas do Brasil, possuem uma 

imensa diversidade sociocultural e linguística, 

compreendendo centenas de etnias distribuídas por 

todos os biomas do país. Historicamente, suas bases de 

subsistência fundamentam-se no manejo sustentável da 

biodiversidade por meio de práticas como a caça, a 

pesca, a recolecção e a agricultura itinerante, 

sustentadas por um profundo conhecimento ecológico 

tradicional.

Conforme Veríssimo (2021), os povos 

indígenas cosmológica e filosoficamente, 

compreendem a natureza de forma integrada e 

relacional, onde o território não é apenas um meio de 

produção, mas a própria base da reprodução física e 

cultural. A transmissão de seus saberes, mitos e 

tecnologias sociais ocorre de maneira intergeracional 

através da oralidade, dos rituais e do cotidiano nas 

aldeias. Na atualidade, após séculos de pressões 

colonizadoras, espoliação territorial e políticas 

assimilacionistas, esses povos lutam pela demarcação e 

proteção de suas Terras Indígenas (TIs), concentradas 

maoritariamente na Amazônia Legal, mas com 

importantes presenças no Cerrado, na Mata Atlântica e 

em outras regiões, buscando garantir seus direitos 

originários, sua autodeterminação e a preservação de 

suas epistemologias bioculturais frente aos desafios 

socioambientais contemporâneos.

Essa perspectiva reconhece que a conservação 

da biodiversidade está umbilicalmente ligada à 

proteção dos territórios tradicionais e à vitalidade dos 

saberes autóctones. Além disso, o estudo dialoga com 

os marcos da Convenção sobre Diversidade Biológica 

(CDB, 1992) e com a teoria dos Direitos Bioculturais, 

instrumentalizando a análise das lutas dessas 

comunidades pela salvaguarda jurídica e territorial de 

suas epistemologias.

No que toca à práxis educativa, a Educação 

Ambiental Crítica afasta-se de visões meramente 

conservacionistas ou comportamentalistas, 

questionando as raízes estruturais da degradação 

ecológica e apostando na emancipação social, no 

diálogo de saberes e na participação comunitária ativa 

(Freire, 2017). Essa vertente dialoga diretamente com a 

pedagogia decolonial e com a interculturalidade crítica, 

que buscam tencionar a colonialidade do saber e 

valorizar as epistemologias do Sul Global (Rédua, 

2011; Haesbaert, 2021).

No contexto brasileiro, articulam-se as 

discussões sobre a educação escolar indígena e as lutas 

históricas pela afirmação indenitária e linguística 

(Veríssimo, 2021). No contexto angolano, o estudo 

confronta o apagamento histórico e a invisibilização 

institucional das comunidades Khoisan, conferindo 

primazia analítica à oralidade, à ancestralidade e aos 

processos informais de transmissão intergeracional 

como pilares de uma resistência civilizacional e 

pedagógica.

Para apreender as matrizes cosmológicas 

subjacentes, o estudo recorre ao perspectivismo 

ameríndio (Viveiros de Castro, 2002) e às ontologias 

das cosmologias africanas. Tais lentes teóricas 

permitem superar a concepção da natureza como mero 

“recurso” passível de exploração instrumental, 

reposicionando-a como um plexo de sujeitos e relações 

éticas que moldam os processos educativos locais.

A Etnoecologia e a Etnobiologia, fornecem o 

instrumental analítico para o exame das crenças, 

classificações e práticas de manejo que os diferentes 

grupos culturais mantêm com os seus ecossistemas 

(Zank et al., 2021). No escopo desta pesquisa, essas 

disciplinas auxiliam na decodificação do 

Conhecimento Ecológico Tradicional (CET) dos 

Khoisan e dos povos indígenas, abarcando dimensões 

como a etnobotânica (Silva, 2022). Em consonância 

com os postulados de Diegues (1996) e Toledo (2000), 

assume-se que os saberes tradicionais não são estáticos 

ou folclorizados, mas dinâmicos, altamente adaptativos 

e empiricamente rigorosos, constituindo bases sólidas 

para a sustentabilidade e a gestão ambiental.

Para a compreensão das ontologias 

subjacentes, recorre-se ao perspectivismo ameríndio 

sistematizado por Viveiros de Castro (2002), bem 
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como aos estudos sobre cosmologias africanas e a 

centralidade da oralidade. Tais arcabouços permitem 

examinar a relação de imanência que esses povos 

estabelecem com o meio natural, onde a biodiversidade 

não é tratada como mero "recurso natural" a ser 

explorado, mas como sujeito de relações sociais e 

cosmológicas.

Tabela 1 - Síntese das dimensões conceituais da diversidade biocultural e 
educativa.

Fonte: Elaborado pelo autor (2026).

METODOLOGIA

A metodologia adotada neste artigo alicerçou-

se em uma abordagem qualitativa, cujo o desenho de 

estudo foi o analítico-descritivo e comparativo. Esta 

opção metodológica revelou-se adequada à 

complexidade do assunto em análise, o qual demanda 

não apenas a observação das práticas educativas 

tradicionais, mas a compreensão das nuances 

cosmológicas, históricas e socioambientais subjacentes 

à relação entre as comunidades Khoisan em Angola e 

os povos indígenas no Brasil.

O procedimento metodológico, estruturou-se 

em três eixos de investigação interdependentes. 

Primeiramente, a coleta de dados fundamentou-se na 

análise bibliográfica e documental longitudinal e 

etnográfica, cujo recorte permitiu investigar as 

transformações e a permanência dos saberes 

tradicionais. O corpus documental compreendeu 

legislações de proteção aos povos originários, 

relatórios técnicos, além de obras clássicas e 

contemporâneas sobre etnoecologia e diversidade 

biocultural (Capemba; Silva, 2023; Zank et al., 2021). 

Tais documentos são complementados por indicadores 

e registos sobre a transmissão intergeracional de 

saberes, essenciais para aferir a capacidade efetiva de 

conservação da biodiversidade e resistência cultural.

Em segundo lugar, a pesquisa articulou-se por 

meio de uma revisão sistemática da literatura, que 

abarcou o arcabouço teórico necessário para a análise 

da Ecologia Humana e da Educação Ambiental Crítica. 

A fundamentação teórica foi estabelecida a partir da 

convergência entre a diversidade biocultural (Maffi, 

2001; Haesbaert, 2021), a pedagogia decolonial e o 

diálogo de saberes (Freire, 2017), bem como os 

estudos sobre ontologias indígenas e cosmologias 

africanas (Viveiros de Castro, 2002).

Por fim, a visão analítica adotada consistiu na 

comparação intercultural (estudo comparativo Sul-

Sul), operando como o método interpretativo para os 

dados coletados. Esta abordagem permitiu decompor a 

educação para a biodiversidade em dimensões 

estratégicas distintas: os povos indígenas no Brasil, 

enquanto guardiões de saberes baseados no 

perspectivismo e na sociodiversidade amazônica/

nacional, as comunidades Khoisan em Angola, 

posicionadas como matrizes ancestrais de adaptação a 

ecossistemas áridos e semiáridos, e a educação escolar 

indígena/tradicional como o nó articulador que busca 

equilibrar a identidade cultural com os currículos 

formais. Esta estrutura metodológica possibilita a 

construção de inferências robustas quanto à viabilidade 

de transição de modelos educativos eurocêntricos para 

práticas pedagógicas interculturais e emancipatórias na 

CPLP.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise integrada dos dados teóricos, 

documentais e etnográficos evidenciou que os 

processos educativos nas comunidades Khoisan 

(Angola) e entre os povos indígenas no Brasil 

fundamentam-se em potentes mecanismos de 

transmissão intergeracional. Verificou-se que a 

observação participante, a oralidade e a vivência 

quotidiana nos territórios tradicionais constituem o 

eixo central de uma pedagogia biocultural genuína, 

onde a diversidade biológica e a diversidade cultural 

operam como realidades indissociáveis, conforme 

postulado por Maffi (2001).

Diferentemente da educação escolar formal 

ocidental, historicamente marcada por uma 

fragmentação disciplinar e por um viés antropocêntrico 

(Velasco, 2009), os sistemas educativos tradicionais de 

ambos os grupos integram de maneira orgânica as 

dimensões cosmológicas, ecológicas, espirituais e 

socioeconómicas. No contexto brasileiro, essa práxis 

manifesta-se fortemente através de ontologias 

relacionais e do perspectivismo (Viveiros de Castro, 
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2002), nas quais os elementos da natureza não ocupam 

o lugar de meros “recursos”, mas de sujeitos com os 

quais se estabelecem alianças éticas e de reciprocidade.

Em paralelo, nas comunidades Khoisan em 

Angola, a adaptação secular a ecossistemas de 

características áridas e semiáridas moldou um 

conhecimento ecológico tradicional (CET) altamente 

refinado sobre o manejo da água, da flora e da fauna 

local, sustentado pela coesão comunitária e pela 

memória ancestral (Capemba; Silva, 2023).

A discussão analítica permitiu contrapor as 

duas realidades e identificar aproximações estruturais 

significativas. Constatou-se que tanto os Khoisan 

quanto os povos originários brasileiros enfrentam 

vulnerabilidades comuns decorrentes de pressões 

externas e de assimetrias históricas, tais como:

1. O avanço de fronteiras agroindustriais e de 
políticas desenvolvimentistas hegemônicas que 
ameaçam a integridade de seus territórios 
tradicionais;

2. O extractivismo predatório que desestabiliza 
os ciclos ecológicos locais;

3. A marginalização institucional de suas 
epistemologias e línguas nos sistemas oficiais 
de ensino dos países da CPLP.

Apesar dessas barreiras, os resultados 

demonstram que os saberes tradicionais não são 

estáticos ou “folklorizados”, mas dinâmicos, resilientes 

e altamente adaptativos (Diegues, 1996; Toledo, 2000). 

Esse dinamismo corrobora a tese de Veríssimo (2021) 

ao evidenciar que a valorização e a inserção dos 

conhecimentos locais nos currículos educacionais não 

apenas fortalecem a identidade étnica e o sentimento de 

pertença, mas fomentam uma consciência ecológica 

profunda e crítica.

Nesse sentido, a articulação entre a Educação 

Ambiental Crítica (Freire, 2017) e a interculturalidade 

crítica revela-se indispensável. A transição de modelos 

educativos excludentes para práticas pedagógicas 

emancipatórias exige o reconhecimento do Sul Global 

como produtor legítimo de ciência e filosofia. A 

comparação entre o patrimônio cognitivo Khoisan e o 

acervo dos povos indígenas brasileiros sublinha que a 

superação da crise socioambiental contemporânea 

passa, obrigatoriamente, pela descolonização curricular 

e pela abertura institucional ao diálogo de saberes, 

transformando a educação para a biodiversidade em um 

vetor estratégico de resistência cultural e 

sustentabilidade planetária.

Ademais, constatou-se que tanto os Khoisan 

quanto os povos originários brasileiros enfrentam 

desafios comuns decorrentes de pressões externas, 

como o avanço de fronteiras agrícolas, extractivismo 

predatório e a marginalização histórica de suas línguas 

e saberes nos sistemas oficiais de ensino. A urgência de 

políticas públicas educacionais interculturais emerge, 

portanto, como um imperativo para a descolonização 

curricular e para a conservação efetiva da 

biodiversidade nos países da CPLP.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo permitiu concluir que os diálogos e 

saberes bioculturais exercem um papel estruturante na 

educação para a biodiversidade. Tanto as comunidades 

Khoisan em Angola quanto os povos indígenas no 

Brasil demonstram que a conservação ambiental é 

inseparável da salvaguarda de suas identidades, 

cosmologias e modos de vida tradicionais.

A investigação empreendida evidenciou ainda 

que a matriz biocultural constitui o eixo estruturante 

para a reformulação paradigmática da educação voltada 

à biodiversidade. A análise comparativa Sul-Sul entre 

as comunidades Khoisan e os povos originários 

brasileiros revelou que, as distintas contingências 

biogeográficas, ambas as formações socioculturais 

convergem em epistemologias de caráter relacional e 

holístico, nas quais a preservação ambiental é 

intrinsecamente indissociável da salvaguarda da 

diversidade identitária, linguística e territorial.

Constatou-se que os processos formativos 

tradicionais, ancorados na transmissão intergeracional, 

na oralidade e na práxis vivencial do espaço 

geográfico, contrapõem-se frontalmente à 

racionalidade instrumental e à fragmentação cognitiva 

inerentes ao modelo educacional hegemônico. O 

Conhecimento Ecológico Tradicional, consubstanciado 

tanto nas estratégias de adaptação a biomas de extrema 

fragilidade ecológica quanto nas ontologias de 

coparticipação com a natureza, consubstancia um 

patrimônio empírico e analítico de primeira grandeza 

para o enfrentamento das crises socioecológicas 

contemporâneas.
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Além disso, o estudo demonstrou que as 

vulnerabilidades estruturais enfrentadas por esses 

grupos, impulsionadas por vetores de expropriação 

territorial e por assimetrias geopolíticas, evidenciam a 

persistência de lógicas coloniais na gestão dos Estados 

e dos sistemas de ensino. A superação deste quadro 

requer a desconstrução do monólogo cognitivo oficial 

e a implementação de práxis pedagógicas interculturais 

que operem o diálogo simétrico entre os saberes 

tradicionais e a ciência moderna.

Em suma, a educação para a biodiversidade 

transcende a dimensão estritamente instrucional, 

configurando-se como um vetor geopolítico de 

resistência civilizacional. As reflexões aqui 

sistematizadas oferecem o aporte teórico necessário 

para o desdobramento da investigação empírica 

doutoral, apontando para a urgência de formulações 

curriculares emancipatórias capazes de legitimar as 

epistemologias do Sul Global e orientar novos 

horizontes para a sustentabilidade planetária.
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